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O movimento Escoteiro é definido pelo Estatuto da Organização Mundial do 

Movimento Escoteiro como um movimento educacional que busca o 

desenvolvimento permanente das potencialidades do jovem, a fim de 

transformá-lo em um cidadão autônomo, repleto de valores positivos, assim 

como responsável e comprometido para com a sociedade. É um movimento 

apartidário e sem fins lucrativos, desenvolvido para jovens com a colaboração 

de adultos, que conta com mais de 40 milhões de associados e está presente 

em diversos territórios no mundo todo. (World Organization of the Scout 

Movement, 2009). O escotismo busca promover atividades variadas e 

atraentes para faixas etárias especificas, visando a potencializar cinco áreas de 

desenvolvimento humano: físico, intelectual, social, afetivo, espiritual e de 

caráter, baseando-se na Promessa  e Leis Escoteiras  deixados pelo fundador 

Robert Stephenson Smyth Baden-Powell.  

Os Escoteiros do Brasil, durante o ano de 2017, promoveram diversas 

atividades promovidas com o tema “O Escotismo e o Desenvolvimento 

Sustentável”   como objetivo de repassar aos jovens e às comunidades que 

estão inseridas a conscientização social  o impacto da importância em se viver 

sustentavelmente. O tema foi proposto em três atividades nacionais no ano de 

2017 a 1º Educação Escoteira , o 26º Mutirão Nacional Escoteiro de Ação 



Ecológica (MutEco)  e o 19º Mutirão Nacional Escoteiro de Ação Comunitária 

(MutCom).  

A fim de entender a efetividade dos impactos do Movimento Escoteiro e o tema 

anual adotado em 2017, fora realizada uma pesquisa com 9 perguntas sobre 

os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, com a participação de 137 

pessoas. Além de identificados por fazer parte ou não do movimento escoteiro, 

os participantes da enquete foram questionados sobre seu conhecimento a 

respeito dos ODS, sua inserção social, qual objetivo mais se identifica e qual 

objetivo menos se identifica, o quão informado está e qual é a importância dos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. Após o fechamento da pesquisa, 

as 137 pessoas foram divididas em dois grupos: de escoteiros e não 

escoteiros. Dessa forma, pudemos analisar as principais diferenças entre os 

dois grupos. 

Através dessa pesquisa, pudemos observar que, para o grupo de não 

escoteiros, apesar do conhecimento sobre o desenvolvimento sustentável, não 

há conscientização e disseminação a respeito do tema, ou seja, um grande 

número de pessoas ainda não se sente inserida em um contexto social que 

pratica ou se interessa sobe o assunto. Porém quando observamos o cenário 

composto por escoteiros, impactados positivamente através dos eventos 

promovidos, o resultado é surpreendente.  

Do grupo de escoteiros, 81% das pessoas acreditam estar engajadas com o 

tema. Esse dado se repete quando questionamos sobre o sentimento de 

inserção na discussão sobre os ODS. Ou seja, 100% dos entrevistados 

escoteiros, que conhecem os objetivos se sentem inseridos na discussão; 

enquanto no grupo de não escoteiros temos apenas 54% de engajamento. 

Quando questionados quanto ao grau de importância do desenvolvimento 

sustentável, em uma escala de 1 a 5 enquanto o primeiro grupo resultou em 

um grau 5 o segundo grupo classificou como grau 3.  

 Após a análise de todos os resultados individualizados e em dois grupos, 

pudemos observar que o grupo de escoteiros e não escoteiros se sentem 

inclusos em uma sociedade que discute sobre os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, porém, os escoteiros agem de forma mais 

impactante na sociedade, colocando o conhecimento adquirido do tema em 

prática, o que podemos concluir que houve um grande impacto social através 

das ações dos Escoteiros do Brasil durante o ano de 2017.  



 Com isso, é possível acreditar que instituições fortes que pensam na 

comunidade e replicam a conscientização sobre o meio ambiente através da 

educação, fazendo com que todos se sintam engajados podemos alcançar um 

mundo melhor para todos. 

 


